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Retomando os termos de uma atrla inaugural dada pelo autoç este texto destaca
num primeiro passo três imperativos para toda a abordagem das sociedades africa-

nas pelas ciências sociais: a de assumir o carácter de uma indagação permanente, a

de optar por uma perspectiva interdisciplinar, e a de combinar o oolhar de denho"

com o ,.olhar de fora". Num segundo passo, salienta a necessidade de toda a inves-

tiga$o social em África ter em corsideração de que se trata no continente, pratica-

mente sem excepÇãq de formações sociais territoriais inacabadas e em rápida t€com-

posição.

Based on an opening conference givenby the authoç this text formulates in a first

step three demands on all approadres of A-frican societies undertaken by the social

sciences: to intemalise that social sciences ale essentially about questions and much

less about arìswers, to opt for a an interdisciplinary perspective,, and to combine the

"regard from within" with the "regard from the outside>. In a second step it under-

lines the need for all social science research inAfrica to take into account that, practi-

cally without exceptiorç all countries on the continent have social formaüors which

are defined by territory, are far from having adrieved consolidatior! and are úarac-

terised by processes of rapid recomposition.

Reprenant les termes d'une conÍérence inaugurale dorurée par Íauteu1, ce texte

formule dans un premier temps trois impératiÍs Pour toute approche des sociétés

africaines par la voie des sciences sociales: celui dassumer le caractère dtrn ques-

tionnemmt permanent, celui d'opter pouÍ une perspective interdisciplinaire, et celui

de combiner le "regard de dedans" avec le "regard de dehors". Dans un second

temps, il souligne la nécessité pour toute redrerche sociale enAfrique de tenir comP

te du fait que, pratiquement sars exceptiorç les pays du continent sont constitués par

des formations sociales territoriales inaúevées et en recomposition rapide.



Observações preliminares
As ciências sociais como trabalho ãe indagação

As ciências sociais não produzem saberes definitivos que, acumulados, constitui_
riam o seu (aceryo". No fundq apenas propõem .,olha_res, sobre as sociedades
humanas, e aìs su€ìs indagações resurtam, u cud" passo/ em respostas provisórias, asquais conduzem a novas perguntas e pesquisas, e que sempre possuem um alcance
limitado no tempo e no espaço, dadas as foansformações permanentes do seu <objec-
to de análiso.

Tlata-se aqú de uma eúdência que, sõndo quase banaf é frequentemente esque-
cida não apenas nos dis6111s6s a nível do senso comurn, mas também no quotidiano
do ensino e até da investigação em ciências sociais.

Ga, se o trabalho em ciências sociais consiste em formular perguntas que servi_
rão de ponto de partida païa a prccua de saberes, mesmo que estes sejam por defi-
nição de vüdade sempre condicional e limitad4 então os prãprios termos destas per_
guntas devem ser matéria da maior cautela. Não é admisrr""r q,r" sejam o leflexo de
simples hábitos de pensa4, de -colagens> à terminorogias correntes, ou então de intui-
ções pessoais, mas élhes exigrvel uma transparência dos interesses epistemológicos
que traduzem' E corresponde à mais elementar deontologia das ciências sociais que
em cada discurso, escrito ou não, seja tomado explícito o **po de visão> proposto- por outras palawas, aquilo que os instrumentos analíticos escolhidos (conceitos,
hipóteses) permitem Gpta' e aquiro que excluem do estudo e da anárise.

O imperativo da interdisciplinaridade

Autores como Immanuel Wallerstein e Boavenfura Sousa Santos não se c:ìrìséun
de chamar a nossa atenção para a necessidade de libertarmo-nos da verdadeira cami-
sa de força que constitui a existênci4 no campo das ciências sociais, de uma plurali_
dade de "disciplinas académicas>, institucionalizadas no decorrer de processos his_
tóricos nunca lineares e em parte significaüva aleatórios. se é verdade que cada uma
começou por conesponder a lógicas próprias, elas intelpenetram-se hoje cada vez
mais, e as tentativas de justiÍicar a sua existência separad4 invocando tradições
metodológicas e vocações temáticas específiçss, soam cada vez mais ocas, sendo difí_
cil escapar à condusão de que, numa medida considerávef correspondem a raciona-
lidades corporativas.

' Versão revista da aula inaugural para o ano lectivo de2ffil lZ prcÍenda perante os docentes e di.sc€ÍÌtes da Unidadede-Formação e lnvestigação em Gências sociais da universiiade Ed""ta" rtr""arã", úãp"tq 7 de setembro de2m.
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Or4 a estratégia altemativA cuja prática tem vindo a crescer globalmente,-apesÉÌr
das fortes resistências que pennanecem, consiste em pôr a proveito, para a definição
das problernáticas, para a formulação das indagaçõet para a execução das pesquisas
e para a elaboração das análiseg o conjunto dos.instrumentos e das experiências ofe-
recidos por todo o leque das <disciplinas>: da antropologia ciência polític4 demo-
grúa e sociologia até à economia e às ciências empresariais, das ciências da educa-

ção, geograÍia social e história até à psicologia social.

Olharesde dentro e olhares de fora

Como qualquer outro actor social, o cientista social é condicionado pela sua socie-

dade de origem, bem como pelas outras sociedades onde eventualmente passou tam-

bém por processos de socialização. Resultam da1 nas ciências sociais, diÍerenças

notáveis entre as situações dos que intelpelam uma sociedade de que fazemparte, e

os que se debruçam sobre sociedades a que não pertencem. Ambas as situações têm

vantagens e inconvenientes.

O cientista que trabalha sobre a sua própria sociedade tem dela à partida o vasto

e diÍerenciado conhecimento que só a convivência intensa permite adquirir. O seu

uolhar de dentro> estará, porém, sempre condicionado, e no limite enviesadg pelo

facto de ele te{, no tecido social a que pertence, um lugar específico de inserção: fará

parte de uma determinada classe social, comunidade religiosa, constelação regional

e/ou localização no eixo rural-urbano, e será marcado por identidades sociais de

toda a ordem, das étnicas e raciais até às nacionais.

O "olhar de fora,, do cientista social que é originário de uma sociedade diferen-

te daquela que estuda, dificilmente úegará a ter dela o conhecimento amplo e ínti-

mo que propicia uma longa socialização neste contexto. Esta limitação é, ao mesmo

tempo, a sua vantagem: como nfis <,fazparte> e não está sujeito aos (interesses epis-

temológicos" inerentes a cada inserção social específica, terá maiores facilidades

em conseguir aquele recuo que é imprescindível para todas as análises em ciências

soclÉus.

Postulados para o exame das sociedades africanas

Os pontos atrás formulados não têm, obviamente, uma validade lirnitada à

África. Face a muitos dos discursos sobre África, a nível científico e do senso comum,

que se registam no próprio continente e fora dele, sugerem, no entanto, que todos os

três têm uma relevância especial PaIa os estudos africanos em ciências sociais.
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o primeiro constitui a r€cusa de uma tendência gue, irúelizmentg persiste em
relação às sociedades aÍricanas, e isto tanto por parte de africanos como de não afri-
canos. Têndência esta que considera as sociedades aÍricanas como tendo determina-
das caracterGticas consütutivas e inatas, específicas e imutáveis, e que espera das
ciências sociais que confirmem esta visão, naturaÌmente com maiores detalhes, e fre-
quentemente para fins de engenharia social. Parece importante aÍastar desde o início
tal perspectiv4 remetendo para a vocação das ciências sociais para a interpelação,

sem preconceitos nem .,visefuaso, das realidades aÍricanas complexas e sujeitas a per-

manentes mutações.

O segundo, valendo'se das experiêrlcias entretanto acumuladas a nível intema-

cional, no domÍnio dos estudos aÍricanos em ciências sociais, representa um apelo aos

estudiosos de África, africanos e não africanos, para que não se deixem entravar
pelas tradicionais divisões entre <disqiplinas)' - especialmente quando do desenvol-
vimento das ciências sociais em África se trata. É justamente neste domínio que o

imperativo da interdisciplinaridade (ou transdisciplinaridade) se coloca com parti-

cuÌar ügor.

E o terceiro serve p€üa realçar a importância fundamental de os cientistas sociais

africanos e não aÍricanos conjugarem os seus esforços paÍa compreender as realidades

do continente, valendo.se cada um das vantagens do seu olhar específico, e aprovei-

tando o dirílogo com o respectivo outro olhar para superar as suÉrs próprias limitações.

O desafio da África às ciências sociais: formacões
sociais territoriais inacabadas e em recomposição rápida

Os três postulados acima listados assurnem toda a sua importância quando con-

frontados com a reúdade contemporânea das sociedades africanas. Sendo aqui o

ponto cenhal que a configuração básica dos tecidos sociais efstentes em cada um

dos países aÍricanos não corresponde do todo ao ideal tipo que, habitualmente, se

tem em mente nos discursos de senso comurn, e frequentemente também nos dis-

cursos em ciências sociais.

Este discurso assurne com,,normal)) uma trajectória em que/ num dado momen-

to e por processos eventualmente diversog se constitua um <povo>; que este (povo>

se füe num determinado espaço geográÍico; que passe por um processo de criação e

sedimentação de estruturas culturais, económicas e políticas próprias; que gira uma

identidade social abrangente (,,nacional,,); que lhe correspond4 no quadro do siste-

ma-mundo, um território e um Estado congruentes com esta "identidade naciona-l>.

Or4 mundo afora há inúmeros exemplos de um ideal tipo completamente diÍe-

rente, mas pouco presente no discurso comurn e na construção de abordagens analí-

ticas. Nestes casos, o primeiro espaço é a delimitação política (frequentemente mü-
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tar) de um dado espaço; este espaço é a seguir constituído em território mais ou

menos ,,feúadorr; promove-se dentro das suas fronteiras a interacção entre as popu-

lações existentes neste território, e que muitas vezes representam uma diversidade

maior ou menor de tecidos sociais, cada um organ2ado em moldes próprios; vai-se

constituindo, ao longo de períodos de duração variável, um tecido social integrado e

abrangente, coincidente com o ter:ritório desmarcado; este processo gera uÍna identi-

dade social correspondente a esta nova formação social, geralmente apelidada de

<nação>, na maior parte das vezes sem que desapareçam as identidades sociais ante-

riormente eistentes.

Na EuropA exemplos <relativamentg bem sucedidos" deste segundo ideal tipo

são a Espanha e a Súç4 enquanto nmal sucedidas> foram as experiências da União

Soviética e daJugoslávia. Na Ásia, temos nesta categoria os casos (problemáticos> da

Birmânia e da Indonésia. Nas Américas (como na Austriíüa e a Nova Z.elândia), o

extermÍnio (total ou parcial) da população autóctone, na maior parte dos territórios

mais tarde constituídos em países, a par de uma forte imigração de origem europei4

africana e asiátic4 criou uma situação sui generis, mas onde - à semelhança do ideal

tipo aqui invocado - também se coloca a questão da constituiçãq dentro de frontei-

ras dadas, de uma formação social abrangente e integrada, a partir de tecidos sociais

diversos.

Ora, em virtude do processo de ocupação colonial, toda a Á-frica - exceptuando

talvez o Burundi, o Rwanda e a Swazilândia - enquadra-se no ideal tipo altemativo.

Foi a ocupação colonial que, poucas gerações atrág procedeu à demarcação dos ter-

ritóriot promovendo através de processos muitas vezes violentos e sempre de inter-

venção estrutural incisiv4 dinâmicas cuja lógica foi no sentido de engendr€Ìr a suces-

são de fases acima esboçada. E os Estados pós-coloniais africanos inscrevem-se nesta

mesma lógica com excepções apenas pontuaisl. Mas, na maior parte dos casos, a

integração das formações sociais territoriais está tudo menos conseguid4 enquanto

já são maniÍestos inúmeros processos de desintegração e de recomposição. Usando a

linguagem do escritor Mia Couto2, e exhapolando do caso moçambicano para a

ÁÍrica ao SuI do Saara, pode d2er-se que os países aÍricanos contemporâneos, ao

menos os de alguma dimensão, abrangem semPre uma pluralidade de mundos que

coexistem, se sobrepõem e interpenetram, que se encontram envolvidos em proces-

sos muitas vezes acelerados de mutação, e cuja conÍiguração complexa está muito

longe de corresponder à ideia de sociedades ,,nacionais', coerentes e sedimentadas,

parajá,não falar em homogéneas.

O desafio daí restrltante para os estudos africanos em ciências sociais é o de nor-

tear-se por esta reúdade fundamental, assumindo como ponto de partida que todas

as problemáticas parcelares têm de ser localizadas neste contexto. Para cada país,

Veia Frarz-WìÌhelrn Heimer, oFronteiras e idenüdades sociais em África", in A. C. Gonçalves (org .), Multículturalismo,

wdses e etnicidadu na Áíriu Subsariana, Porto, Facuìdade de l€tras & Cmtrc de Eshrdos Africmos da Univesidade

do Porto, 2002, pp. 2ï27.

Em entrevista com o autor, em MaPúo, Setembrc de 2001
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imPorta estabd€s -num esforço livre de ideologias e instrulrrentalizações, inter-
disciplinaç e onde se recorre aoe ollrares de dsrfrro e de fora-como e em qge medi-
da os bcidos sociais odstentes no respectivo hrritório foram mcaminhados em
dircoção a uma formação social úrangenh, tanto a nível das práticas quanto ao do
peÍtsam€nto social (identidades sociais) se e ern Ere medida este processo foi (glo,
balmene, rqionalmene, sectorialrrenb) btoqtreado ou invertido; quais os proaessos
de rccompooição qtre wentualnrente se verificaranç com é çe, nestas dinâmicas
das,se -ounão-lógicas ee\óg€nms.

Não se advog+ de maneira alguma umâ primazia - otr prioridâde no üerrpo - de
esúorçc de investigação, reflo<ãoe anál$e zubordinados à preoorpação de captar as
forma@ sociais frrÍitoÍiais na sua úrarg€ncia.O que, isto siÍ& pareae de impor-
UiÍtcia útal é qtt", por um ladq haja ern relação a todos os países africanos esforços
nesb último senüdo, e que, por outrro ladq as indaga@ mais espedficas eshjaÍn
sernple de algummodor€úeridâs aesE qgadrc.
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